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                            Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população do Estado de São Paulo pelo transcurso do DIA INTERNACIONAL DE CONSCIENTIZAÇÃO DO AUTISMO, comemorado hoje, dia 02 de Abril de 2.014. 

JUSTIFICATIVA

                                                          O Autismo é uma disfunção global que afeta o desenvolvimento em três importantes áreas: comunicação, socialização e comportamento.

                                                             É uma alteração que afeta a capacidade de comunicação do indivíduo, de socialização (estabelecer relacionamentos) e de comportamento (responder apropriadamente ao ambiente — segundo as normas que regulam essas respostas). 

                                                          Esta desordem faz parte de um grupo de síndromes chamado transtorno global do desenvolvimento (TGD), também conhecido como transtorno invasivo do desenvolvimento (TID), do inglês pervasive developmental disorder (PDD).

                                                           O autismo atinge, em média, uma em cada 88 crianças nascidas nos Estados Unidos, segundo o CDC (sigla em inglês para Centro de Controlo e Prevenção de Doenças), do governo daquele país, com números de 2008, divulgados em março de 2012. No Brasil, porém, ainda não há estatísticas a respeito do TEA (Transtorno do Espectro Autista. Em 2010, no Dia Mundial de Conscientização do Autismo, 2 de abril, a ONU declarou que, segundo especialistas, acredita-se que a doença atinja cerca de 70 milhões de pessoas em todo o mundo, afetando a maneira como esses indivíduos se comunicam e interagem.

                                                        No Brasil, a estimativa é de cerca de 2 milhões de autistas. 

                                                      O aumento dos números de prevalência de autismo levanta uma discussão importante sobre haver ou não uma epidemia da síndrome no planeta, ainda em discussão pela comunidade científica. No Brasil, foi realizado o primeiro estudo de epidemiologia de autismo da América Latina, publicado em fevereiro de 2011, com dados de 2010, liderado pelo psiquiatra da infância Marcos Toamanik Mercadante (1960-2011), num projeto-piloto com amostragem na cidade paulista de Atibaia, aferiu a prevalência de um caso de autismo para cada 368 crianças de 7 a 12 anos. Outros estudos estão em andamento no Brasil.

                                                     Os primeiros dados estatísticos revelam que existem muito mais casos de autismo no mundo do que diabetes. Um em cada 110 crianças tem autismo.  

                                                        O Autismo é mais comum em crianças, por exemplo, do que se somarmos os casos infantis de câncer, diabetes e AIDS, juntos! 

                                                    A ONU (Organização das Nações Unidas) criou a data no fim de 2007, iniciando a campanha em 2/abril/2008. Desde então, anualmente o mundo todo se ilumina de azul pelo autismo.

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim
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